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TecCiencia: uma Rede Social para Educação Básica

Resumo 

Este artigo apresenta a experiência da utilização do ambiente TecCiencia, uma rede social que congrega recursos 
em diversas mídias, possibilitando a criação de comunidades educacionais, utilizando a plataforma livre Noosfero. O 
ambiente é desenvolvido em Ruby on Rails e roda sob servidor GNU/Linux, com banco de dados PostgreSQL. O uso 
do TecCiencia na educação tem como princípio norteador a utilização de recursos digitais com o propósito de uma 
didática “rizomática” e participativa. A intencionalidade deste processo de ensino-aprendizagem é a mediação por meio 
de interfaces de fácil manipulação que possibilitam um aprendizado lúdico e autônomo para os alunos. Apresentam-se 
alguns resultados obtidos pela experiência do uso deste ambiente, coerente com uma perspectiva didático-pedagógica 
contemporânea. 

Palavras-chave: educação com tecnologia, redes sociais para educação, educação em rede. 

Abstract

This article presents the experience of using TecCiencia environment, a social network that brings together resources 
in various media, enabling the creation of educational communities, using the free plataform Noosfero. The environ-
ment is developed in Ruby on Rails and runs on GNU/Linux server with PostgreSQL database. The use of TecCiencia 
in education has as its guiding principle the use of digital resources for the purpose of a  “rhizomatic” and participatory 
didactic. Intentionally this teaching-learning process is mediation through easy manipulation interfaces that enable a 
playful learning and standalone for students. Presented some results obtained by the experience of using this environ-
ment, consistent with contemporary didactic-pedagogical perspective.
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1 A tecnologia como matriz

Vivenciamos no século XXI uma verdadeira revolução 
das tecnologias, provocada pelo desenvolvimento da Ci-
ência da Computação e as mudanças decorrentes do pro-
cesso de globalização, onde a fluência e velocidade da 
comunicação extrapola fronteiras geográficas e influencia 
todas as áreas de atuação do homem. No entanto, não 
vivenciamos a mesma influência destas tecnologias no 
âmbito da educação, sobretudo, a educação básica. 

No Brasil, encontramos uma realidade preocupan-
te em relação ao índice de educação de nossos jovens, 
cujos percentuais de evasão e não alcance das habilida-
des mínimas necessárias expressam um “desencontro” 
desta juventude com o ambiente educacional. Porém, in-
dependente de qualquer ação reestruturante da educação 
brasileira, precisamos atrair os jovens para as escolas e 
trazer para o convívio dos educadores e seus educandos 
a linguagem do mundo contemporâneo. Quanto mais jo-
vem o cidadão mais inserido ele se encontra com o uso 
das tecnologias. A questão primordial é como este ser 
conectado pode ter interesse por um espaço escolar que 
não faz uso adequado das mesmas tecnologias de comu-
nicação e informação que estão fartamente disponíveis na 
sociedade? 

Mobilizados por esta realidade, iniciamos em julho 
de 2007 o projeto EDUCANDOW - Educação em Ciên-
cia e Tecnologia para Escolas de Ensino Fundamental do 
Município Candeias, uma parceria entre a UFBA - Uni-
versidade Federal da Bahia, sob a coordenação do De-
partamento de Ciência da Computação do Instituto de 
Matemática e a empresa Dow Brasil S.A. O projeto foi 
concebido como uma articulação entre o currículo escolar 
e as habilidades requeridas no campo da ciência e tecno-
logia para propiciar uma efetiva mudança metodológica 
de ensino-aprendizagem no ensino básico, reunindo as 
competências necessárias para que os educandos pos-
sam responder aos desafios propostos para a convivência 
em uma sociedade cada vez mais “plugada” através do 
uso efetivo das tecnologias digitais.

Sobre esta questão, Morin (2011) chama a atenção 
para uma reforma do ensino que parta do pensamento 
em um contexto planetário e não mais um “despedaça-
mento do saber”, pois a organização do conhecimento na 
atualidade perpassa pela análise dos fenômenos em suas 
multidimensionalidades e não pelo isolamento de suas di-
mensões, como exemplifica:

O significado de uma “cabeça bem cheia” é óbvio: é uma 
cabeça onde o saber é acumulado, empilhado, e não dispõe 
de um princípio de seleção e organização que lhe dê senti-
do. “Uma cabeça bem feita” significa que, em vez de acumu-
lar o saber, é mais importante dispor ao mesmo tempo de: 

- uma aptidão geral para colocar e tratar os problemas; 
- princípios organizadores que permitam ligar os saberes 

e lhes dar sentido. (Morin, 2011, p.21).

Nesta perspectiva, como fio condutor dessa aprendi-

zagem, estabeleceu-se o desenvolvimento de projetos in-
terdisciplinares, organizados no TecCiencia em forma de 
comunidades, que contemplam os seguintes valores: 

• o desenvolvimento da capacidade de aprender; 
• a compreensão do ambiente natural e social; 
• a formação de atitudes e valores; a compreensão 

do valor dos vínculos de família, dos laços de solida-
riedade e da tolerância; 

• a educação que contemple vivências, relacione 
conhecimentos com o cotidiano articulando teoria e 
prática. 

Assim, estruturamos o percurso didático através de 
uma matriz curricular adequada às demandas da socie-
dade atual, contemplando a pertinência da sociedade 
quanto às questões ambientais, econômicas e sociais, 
promovendo a qualidade de vida dos educandos e da co-
munidade local através da vinculação da educação com a 
cultura, o trabalho e as práticas sociais. 

Considerando-se diversos referenciais, em uma práxis 
que se conecte com as tecnologias é importante que os 
conteúdos das disciplinas sejam vistos como instrumen-
tos culturais, necessários para que os alunos avancem na 
formação global e não como fim em si mesmo. A utilização 
da postura interdisciplinar favorece ações educativas que 
comprovadamente ampliam a capacidade do aluno de: 

• expressar-se através de múltiplas linguagens e 
novas tecnologias; 

• posicionar-se diante da informação; 
• interagir, de forma crítica e ativa, com o meio fí-

sico e social. 

Os eixos estruturantes dessa nova concepção curri-
cular preconizam os processos de aprendizagem pela 
pesquisa, desenvolvendo os principais fundamentos para 
o exercício da cidadania e preparação para o mundo do 
trabalho através de valores centrados na ecossustentabi-
lidade, responsabilidade social, empreendedorismo e ino-
vação, assim como a experimentação real e/ou simulada 
dos conteúdos escolares por um ambiente digital espe-
cialmente desenhado para apoiar as atividades que intitu-
lamos TecCiencia (http://tecciencia.ufba.br).

Neste artigo estão descritas as principais característi-
cas desta nova plataforma educacional, com uma percep-
ção técnica de como funciona a rede, assim como as fun-
cionalidades específicas para redes sociais educacionais 
que fornecem uma série de possibilidades que as redes 
sociais existentes atualmente não oferecem.

2 Princípios metodológicos

Rotineiramente, observamos que as tecnologias ainda 
são vistas numa perspectiva instrumental, como recurso 
de apoio didático na sala de aula, sendo comum em es-
colas da educação básica se encontrar os equipamentos 
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eletrônicos, dentre os quais, os computadores, trancados 
em salas sem acesso dos professores, muito menos, aos 
alunos, ou ainda quando as condições de infraestrutura 
não permitem as instalações desses equipamentos.

Em contrapartida, na contemporaneidade, as tecnolo-
gias da informação e da comunicação mudaram comple-
tamente as formas de sociabilidade, principalmente, entre 
os mais jovens. As relações são mais fugazes, a comuni-
cação instantânea, a linguagem em forma de ícones, sím-
bolos e apresentam infinitas possibilidades para a sala de 
aula, não somente para atividades individuais, mas para 
os compartilhamentos e trocas cognitivas que podem se 
estabelecer neste espaço, potencializando canais de co-
municação entre professores e alunos e entre estes, per-
mitindo diferentes caminhos para a aprendizagem, afetan-
do o modo de pensar, sentir a agir das pessoas e não 
simplesmente como recurso auxiliar do ensino, mas como 
uma dimensão estruturante desse processo.

É neste contexto e com foco no processo de ensino-
-aprendizagem mediado por interfaces de fácil mani-
pulação, e tendo como diretriz principal a utilização dos 
fundamentos da web 2.0, ou seja: autoria, colaboração, 
interação, hipermídia, possibilitando um aprendizado lú-
dico e autônomo para os alunos, o ambiente TecCiencia, 
propõe a “não verticalização” entre professor e aluno, 
possibilitando um espaço virtual para que alunos e pro-
fessores sejam ao mesmo tempo propositores e autores 
das temáticas e conteúdos disponibilizados na forma de 
comunidades ou artigos, pois Lévy (1999, p. 172) já afir-
mava:

As novas possibilidades de criação coletiva distribuída, 
aprendizagem cooperativa e colaboração em rede ofere-
cidas pelo ciberespaço colocam novamente em questão o 
funcionamento das instituições e os modos habituais de di-
visão do trabalho, tanto nas empresas como nas escolas.

O TecCiencia se apresenta como um ambiente de in-
teratividade voltado para a organização daaprendizagem, 
onde as orientações didáticas estão disponibilizadas atra-
vés de comunidades que possibilitam aos estudantes a 
construção de seus conhecimentos, na medida em que 
são desafiados a buscar soluções para tarefas e constru-
ções coletivas adquirindo assim a autoconfiança necessá-
ria para desenvolver seu potencial.

A perspectiva educacional deste ambiente está con-
cebida de forma “rizomática”, ou seja, apresentamos um 
referencial que prioriza a interface entre a educação e as 
tecnologias contemporâneas, articulando e explicitando o 
conhecimento de forma significativa, construído de forma 
colaborativa através de um percurso didático articulado e 
fundamentado em uma práxis onde os elementos tecnoló-
gicos se constituam verdadeiramente como instrumentos 
pedagógicos. O percurso didático assenta-se em um pro-
grama completo para uma educação contemporânea para 

ciência e tecnologia, ou seja: formação continuada dos 
professores; metodologia centrada no desenvolvimento 
de habilidades e competências do aluno, cujo percurso 
ocorre através dos mapas conceituais e o uso prioritário 
das tecnologias digitais no ambiente escolar como estru-
turantes da aprendizagem.

Esta estratégia didática, que privilegia a articulação 
de saberes e não os conceitos e conteúdos segmenta-
dos em disciplinas, coaduna com a formulação de teóri-
cos contemporâneos, como Lévy (2007), que defendem a 
interlocução e a reflexão como exercício das capacidades 
cognitivas: 

[...] jamais pensamos sozinhos, mas sempre na corrente 
de um diálogo ou de um multidiálogo, real ou imaginado. 
Não exercemos nossas faculdades mentais superiores se-
não em função de uma implicação em comunidades vivas 
com suas heranças, seus conflitos e seus projetos (Lévy, 
2007, p. 97).

Nesta perspectiva, o grande desafio atual é a constru-
ção de um percurso de aprendizagem gratificante e sig-
nificativo para professores e alunos, capaz de superar os 
conceitos prescritos nos quatro pilares da educação cons-
tantes no Relatório para a UNESCO da Comissão Inter-
nacional sobre Educação para o Século XXI, coordenada 
por Jacques Delors que se apresentam como premissas 
para a formação de uma nova geração de estudantes (De-
lors, 1999):

• aprender a ser; 
• aprender a conviver; 
• aprender a fazer; 
• aprender a conhecer. 

Na essência, estas dimensões representam funda-
mentos básicos para o desenvolvimento humano, ou seja, 
a educação desponta como um processo mediador que 
relaciona a base científica do ensino com a capacidade 
cognitiva do ser humano e deste com as relações estru-
turais da sociedade. Neste aspecto, é oportuno destacar 
que a prática pedagógica coerente com a sociedade atu-
al implica no uso constante de ferramentas digitais, visto 
que estas mudam com uma velocidade tão intensa que o 
ano letivo nas escolas parece secular diante dos avanços 
tecnológicos.

Visando traduzir este novo referencial no campo edu-
cacional, coadunamos com as palavras do pesquisador 
Marco Silva (2006), que destaca a potencialidade da edu-
cação em rede como “quebra da verticalização” da rela-
ção professor/aluno: 

A dinâmica e as potencialidades da interface online per-
mitem ao professor superar a prevalência da pedagogia 
da transmissão. Na interface, ele propõedesdobramentos, 
arquiteta percursos, cria ocasião de engendramentos, de 
agenciamentos, de significações. Ao agir assim, estimula 
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que cada participante faça o mesmo, criando a possibili-
dade de co-professorar o curso com os aprendizes.

Esta dinâmica encontra-se inserida na rede social 
TecCiencia, cujo referencial didático prioriza a interface 
entre a educação e as tecnologias contemporâneas, arti-
culando e explicitando o interface entre a educação e as 
tecnologias contemporâneas, articulando e explicitando o 
conhecimento de forma significativa, construído de forma 
colaborativa através de um percurso didático articulado e 
fundamentado em uma práxis onde os elementos tecno-
lógicos passam a seros reais instrumentos pedagógicos e 
não meras ferramentas de apoio.

Uma das estratégias utilizadas no projeto é a sua or-
ganização temática por mapas conceituais,possibilitando 
a construção de um encadeamento de conceitos e re-
ferenciais que favorecem o aprendizado dos alunos, ao 
tempo em que oportuniza uma melhor estruturação para o 
percurso didático, em formato virtual, a ser seguido pelos 
professores, como exemplificado no esquema da figura 1 
abaixo:

Figura 1 − Tecnologias digitais na educação

A teoria dos mapas conceituais foi desenvolvida na dé-
cada de 1970, pelo pesquisador norte-americano Joseph 
Novak, que definiu mapas conceituais como uma ferra-
menta para organizar e representar conhecimentos (No-
vak & Cañas, 2008), tendo como base os estudos sobre 
aprendizagem significativa de David Ausubel. Essa repre-
sentação gráfica possibilita a análise de um conjunto de 
conceitos construídos de tal forma que as relações entre 
eles sejam evidentes. 

Como desdobramento dos mapas conceituais, adota-
mos a construção de uma matriz de habilidades e compe-
tências condizentes com cada etapa de estudo e conteú-
dos escolares a ser desenvolvidos no decorrer do projeto 
pedagógico, o que possibilita a otimização dos saberes e 
sua adequação às temáticas da sociedade atual. A matriz 
de competências estabelece a competência global que 
deve ser alcançada pelos educandos, ao final do percurso 
didático, por meio das habilidades a ser desenvolvidas em 
cada uma das disciplinas relacionadas com o tema desa-
fiador (tema central em desenvolvimento pelo projeto). 

Assim, a matriz de competências estabelece, de acor-
do com os conteúdos previstos pelos PCN’s, a compe-

tência associada com as habilidades correspondentes, o 
objetivo de aprendizagem a ser alcançado. O diferencial 
desse ambiente educacional pauta-se na composição de 
um percurso formativo articulado entre as áreas do conhe-
cimento, o currículo escolar fortemente conectado com 
ciência e tecnologia, tendo como fundamento os pressu-
postos epistemológicos e metodológicos inspirados nas 
linhas construtivistas e sociointeracionistas de Piaget 
(1975) e Vigotsky (2001).

Como estratégia para operacionalização dos progra-
mas de informática no laboratório, sugerimos a opção 
pelo software livre (Lima & Selaimen, 2003) não só por 
uma questão de desenvolvimento de alternativas com 
maior viabilidade econômica, mas porque o software li-
vre também é defendido como integrante fundamental no 
ensino da ciência e tecnologia. Além do que, a adoção do 
software livre se refere à liberdade dos usuários execu-
tarem, copiarem, distribuírem, estudarem, modificarem e 
aperfeiçoarem o software de modo que toda a comunida-
de se beneficie (Stallman, 2002).

3 Perspectiva educacional no campo digi-
tal 

O foco desse ambiente está na aprendizagem, na 
construção do conhecimento, na colaboração, na coope-
ração entre os agentes do conhecimento, alunos e profes-
sores, na autonomia e no desenvolvimento de competên-
cias e habilidades previamente estabelecidas na matriz de 
competências, delineada pelo corpo docente da escola. 
Para tanto, o aluno é visto como coautor da comunidade, 
agente do seu processo de aprendizagem, sujeito com co-
nhecimentos prévios, pesquisador, participativo, coopera-
tivo e crítico. 

Nessa perspectiva, o professor é visto como mediador, 
coparticipante, explorador, mobilizador de sua comunida-
de, facilitador, problematizador, orientador, articulador do 
processo de aprendizagem. Ele apresenta comportamen-
to interativo, é um educador que instiga a inteligência de 
seus alunos para a produção e disseminação de conhe-
cimentos. Para alcançar essas facilidades, o ambiente 
fornece funcionalidades de acesso fácil e intuitivo para 
criação e edição de comunidades, textos, materiais multi-
mídia, e outras formas que podem ser facilmente concebi-
das com novas arquiteturas digitais. 

O TecCiencia permite definir coletivamente, inserir, 
consultar, alterar, conteúdos, instrumentos e critérios de 
avaliação, registrar e consultar relatos sobre o processo 
de aprendizagem do aluno para que o professor possa 
auxiliar durante o processo e estabelecer relações entre 
o que foi aprendido com as situações cotidianas, uma vez 
que as ferramentas de comunicação estão acessíveis em 
todos os espaços, facilitando a imediata interação entre 
os agentes da aprendizagem. 

Consideramos essa experiência extremamente exito-
sa, diante da rápida e fácil assimilação do ambiente por 
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parte dos alunos, evidenciada pelos resultados, o alcance 
e a potencialidade dessa rede social como um ambien-
te de ensino-aprendizagem, que já obteve significativos 
avanços, com maior aproveitamento escolar dos alunos, 
que compreendem essa nova perspectiva de aprendiza-
gem, colaboram e sugerem novos temas a ser estudados 
e pesquisados, a exemplo de http://tecciencia.ufba.br/wi-
nesantos. 

Durante o desenvolvimento dos trabalhos percebeu-
-se que a formação continuada dos professores é fator 
decisivo para sucesso de qualquer projeto nessa linha de 
atuação, e nunca deve ser esquecida, sendo estruturada 
em consonância com a escola, por meio um plano de ca-
pacitação, no qual os professores recebem suporte teóri-
co e metodológico para desenvolver novas estratégias de 
aprendizagem, em uma perspectiva construtivista. 

No campo didático, os saberes mobilizados devem re-
percutir a formação docente e não reduzir-se a um recei-
tuário de técnicas pedagógicas, como se essas fossem a 
solução para os problemas educacionais enfrentados na 
educação básica. Podemos afirmar, como resultado des-
sa experiência com o TecCiencia, a satisfação dos alunos 
em participar das aulas, em colaborar, construir coletiva-
mente trabalhos e postá-los no ambiente. Além disso, é 
possível perceber o quanto essa rede social pode pro-
porcionar o desenvolvimento da capacidade reflexiva dos 
alunos, referente ao conhecimento construído. 

Entendeu-se também que a condução das aulas deve 
acontecer em um ambiente físico que suporte atividades 
práticas de experimentação real e/ou simulada da ciên-
cia e de modelos concretos, com auxílio da tecnologia, no 
qual se busca trabalhar de modo inter e transdisciplinar, 
por meio de projetos de aprendizagem para soluções de 
problemas e com uso intensivo de tecnologias digitais. 
Portanto, sugere-se, como evolução decorrente, o rede-
senho da sala de aula como um espaço integrado de vá-
rias mídias. Os estudantes não precisam se deslocar para 
o laboratório, ele já está no laboratório. 

Portanto, na sociedade contemporânea, o uso das tec-
nologias digitais assume cada vez mais funções que regu-
lam os meios de comunicação, imprimem novos conceitos 
culturais, formulam questões sociais, abrem espaço para 
outros campos de trabalho e determinam toda dinâmica 
da organização social que Castells (2000) convencionou 
chamar de “sociedade em rede”. 

Diante desse contexto, uma nova concepção de edu-
cação se faz urgente para que tenhamos uma escola que 
se aproprie das potencialidades tecnológicas e não con-
tinue ampliando o distanciamento entre o que está acon-
tecendo além dos muros escolares, onde ocorre uma ver-
dadeira avalanche de informações, enquanto os recursos 
didáticos normalmente utilizados em sala de aula continu-
am bastando-se em livros que não refletem o mundo atual 
e tecnologia mais evidente é a voz do professor. 

Ressalta-se que um projeto de educação em ciência e 

tecnologia que vise a mudar as estruturas vigentes, jamais 
pode ser concebido como um processo de curta duração. 
O sistema educacional é bastante complexo e as mudan-
ças devem ser colocadas de modo responsável, levando 
em consideração todos os costumes enraizados durante 
anos nos processos educacionais. Enfatiza-se que opor-
tunizar a replicação do modelo TecCiencia na educação, 
articulado aos diferentes processos de trabalho, à ciência 
e a tecnologia, faz-se necessário para uma formação in-
tegral e contínua do indivíduo, o que lhe possibilita maior 
inserção na sociedade movida às tecnologias. 

Reconhecemos ao longo dessa experiência que o 
ambiente TecCiencia constitui-se em uma grande inova-
ção tecnológica, desenvolvida especificamente para fins 
educacionais, utilizando a plataforma livre Noosfero, que 
se caracteriza como uma rede social de educação. Outro 
elemento favorecedor dessa rede é que suas ferramentas 
apresentam similaridades com outras redes sociais comu-
mente utilizadas pelos jovens e professores, o que não 
causa “estranhamentos” aos usuários. 

Acreditamos que a inserção dos recursos digitais se 
constitui em elemento favorecedor de uma práxis mais 
dialógica, no contexto de uma sociedade efetivamente on-
line. Nessa perspectiva, a educação precisa ser retomada 
em sua compreensão humanística e práticas pedagógi-
cas, que, se bem conduzidas, poderão dinamizar elemen-
tos didáticos que contribuirão para a renovação da edu-
cação brasileira, não desconectada da sua função social, 
nem fragmentada em disciplinas isoladas, mas profun-
damente vinculada ao desenvolvimento do ser humano, 
evitando o erro em tratar a educação como mercadoria a 
ser consumida e a escola como espaço de adestramento 
para finalidades descontextualizadas com o mundo con-
temporâneo.
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